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península itapagipana e pela
vastidão da paisagem natu-
ral. Porém, por trás de toda a
beleza, escondem-se proble-
mas sociais que os morado-
res convivem há bastante
tempo.

Instalado há alguns
anos, o píer que fica no Largo
da Boa Viagem e que dá aces-
so à praia, tem uma estrutura
de pedras como base, e sua
superfície é de madeiras.
Logo no início, a textura rústi-
ca do deck de madeira com-
punha a harmonia do local.
Porém, com o passar do tem-
po, o espaço ficou abandona-
do e sem manutenção. Em
uma parte da estrutura há la-
cunas, madeiras lascadas e
soltas, sem contar os pregos

ocal que é frequen-
tado por muitos bai-
anos e turistas, o
bairro da Boa Via-
gem é conhecido
por fazer parte da

Píer na praia da Boa Viagem apresenta riscos
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Estrutura de madeira precisa de reforma; moradores reclamam de constantes acidentes no local
POR: QUÉZIA SILVA

ESTAGIARIA

MANUTENÇÃO
O equipamento, instalado há quatro anos, ainda não passou por reformas, dizem moradores

enferrujados à vista. O que
um dia foi belo, agora traz inú-
meros riscos à população.

A praia da Boa Viagem é
uma das mais visitadas pe-
los soteropolitanos e turistas.
Contudo, os perigos da atual
situação do píer trazem preo-
cupação a quem costuma ir
ao local para um lazer. Trope-
çar numa madeira empena-
da ou ferir-se com os pregos
expostos são alguns dos pe-
rigos que esse píer de ma-
deira pode causar. Ficar atento
onde pisar é de suma impor-
tância, pois com esses pre-
gos expostos, a partir do mo-
mento em que uma pessoa
se machuca com algum ma-
terial enferrujado, corre o ris-
co de desenvolver tétano, uma
doença infecciosa.

Moradores, trabalhadores
e também banhistas recla-
mam sobre a falta de manu-
tenção do equipamento. Se-
gundo eles, há quatro anos,
tempo em que o píer foi insta-
lado, que não tem nenhum
tipo de restauração. Jailma
Pereira trabalha no local no

mesmo período que o equi-
pamento foi colocado. Ela
conta que uma amiga já caiu
do píer de madeira.

“Eu mesma nunca me
machuquei, mas minha ami-
ga que está grávida já caiu.
Minha filha também já se ma-
chucou nesses pregos. Vári-
os turistas sempre caem e se
machucam. A prefeitura sem-
pre que vem aqui, eles tiram
fotos dos lugares mais boni-
tos, mas os lugares mais aca-
bados eles escondem. Agora
é chato, porque os turistas
vêm aqui e se deparam com
essa situação, poderia ser
bem bonitinho, mais organi-
zado”, disse.

 De acordo com a nota
enviada à Tribuna da Bahia, a
Superintendência de Obras
Públicas (Sucop), que é a au-
tarquia responsável pelas
obras da cidade de Salvador,
a exemplo de requalificação
da orla, informa que “já está
programada para essa sema-
na vistoria no local indicado
para avaliar a situação do as-
sunto em questão”.
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A grande feijoada de uma
das mais queridas persona-
lidades baiana, a trançadeira
Negra Jhô, volta a ser realiza-
da no dia 15 de outubro a par-
tir das 13h, no Largo Tereza
Batista. Conhecida por ser,
especialista em fazer a cabe-
ça das pessoas sobre um
novo olhar, que se refere a
estética e beleza da mulher
negra.

A “12ª  edição da Feijoa-
da de Negra Jhô” começará
às 13h e tem a finalidade de
misturar ritmos celebrando a
diversidade e a cultura da
Bahia. Como todos os anos,
condessa de ébano vai desfi-
lar pelas ruas do Pelourinho
com uma corte africana que
vai sair a partir das 13h30 da
rua Frei Vicente N 04, ao som
da banda percussiva e femi-
nina Didá. O tema escolhido
para este ano, será uma exal-
tação aos caboclos brasilei-

Negra Jhô vai realizar a sua
tradicional feijoada no Pelô

ros com um corpo de bailari-
nos e artistas convidados fa-
zendo a reverência às encru-
zilhadas.

Os ingressos custam o
valor de R$ 80 (individual), e
já podem ser adquiridos lá no
Salão da Negra Jhô, que fica
na Rua das Laranjeiras , N°
10, (Perto de Alaíde do Fei-
jão), no Centro Histórico de
Salvador.

TRANÇADEIRA
Vai realizar evento dia 15

Começam quinta-feira (5)
as inscrições para o concur-
so público destinado ao provi-
mento de cargos efetivos, com
138 vagas ofertadas pela Pre-
feitura de Camaçari, por meio
do edital n.º 1, de 25 de se-
tembro de 2023. As oportuni-
dades para cargos efetivos,
bem como para a formação de
cadastro reserva, são destina-
das a candidatos que possu-
am níveis médio, médio técni-
co, e superior.

 Com prova objetiva pre-
vista para 14 de janeiro de
2024, os valores de inscrição
são de R$94 para nível mé-
dio, R$133 para nível superi-
or, exceto médicos e procura-
dores cujo valor de inscrição
é de R$254, sendo facultada
a solicitação de isenção até o
dia 3 de novembro para os

Inscrições para concurso da prefeitura começam amanhã
CAMAÇARI

que se enquadrarem em le-
gislação específica.

 Para se inscrever, o can-
didato deve conhecer o teor do
edital n.º1 e, após certificar-se
que atende às condições nele
estabelecidas, acessar o site
do Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção
e de Promoção de Eventos
(Cebraspe), empresa respon-
sável pela aplicação da prova.
Por meio deste link, que leva
à página dedicada ao acom-
panhamento do certame, o
procedimento poderá ser efe-
tuado a partir das 10h, desta
quinta (5). Outro meio de aces-
so é através da aba verde no
site da Prefeitura de Camaça-
ri, dentro da seção “Adminis-
tração”, opção “Concurso Pú-
blico”.

 As vagas para candida-

tos de nível médio e médio
técnico são para os cargos de
agente de combate às ende-
mias, agente comunitário de
saúde, assistente administra-
tivo, cuidador educacional, fis-
cal de uso do solo e meio
ambiente, intérprete de Lín-
gua Brasileira de Sinais (Li-
bras), operador de rádio, téc-
nico em enfermagem do tra-
balho, técnico em segurança
do trabalho e transcritor do
sistema de escrita braille.

Para nível superior, as
vagas atendem aos cargos de
assistente social, enfermeiro
do trabalho, coordenador pe-
dagógico, médico (diversas
especialidades), nutricionis-
ta, procurador, professor (di-
versas áreas), psicólogo e
técnico fazendário.

As jornadas de trabalho

são de 20, 30 ou 40 horas,
com cargos distribuídos en-
tre a Procuradoria-Geral do
Município e as secretarias da
Educação (Seduc), da Admi-
nistração (Secad), da Saúde
(Sesau), da Fazenda (Sefaz),
ou do Desenvolvimento Urba-
no e Meio Ambiente (Sedur).

 Do total das 138 vagas
disponíveis, 46 são destina-
das a afrodescentes, e qua-
tro dedicadas à pessoa com
deficiência (PcD). Os pisos
dos respectivos vencimentos
ficam entre os valores de
R$1.090,09 a R$9.354,65.

 Além da página de acom-
panhamento do concurso dis-
posta no site da Cebraspe, a
empresa disponibiliza o nú-
mero 0800 722 1125 para in-
formações, bem como o (61)
3448-0100.

A violência contra a po-
pulação idosa ainda é um
problema social. De acordo
com o Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania,
foram registradas quase
100 mil denúncias até o pre-
sente momento.Um número
50% maior do que o regis-
trado no mesmo período de
2022. Na Bahia, de janeiro a
setembro foram registradas
mais de quatro mil denúnci-
as de violência contra ido-
sos, com mais de 25 mil vi-
olações. Em Salvador, o re-
corte é de 1.550 denúncias
com mais de 6.750 viola-
ções registradas. Os núme-
ros são do Painel de Dados
da Ouvidoria Nacional de
Direitos Humanos.

Atualmente, a Bahia é o
sexto estado no ranking na-
cional de mais ocorrências
de violência contra pessoas
da terceira idade. Luciana
Calasans, presidente do
Conselho Municipal do Ido-
so (CMI) explicou a Tribuna
da Bahia o porquê o núme-
ro de denúncias é diferente
do registrado de violações.
“A diferença ocorre por al-
guns motivos. Em uma úni-
ca denúncia, podem existir
vários tipos de violações.
Além disso, muitas viola-
ções não são formalizadas
como denúncias”, pontuou a
presidente.

DENÚNCIAS
Bahia registra 4 mil casos de violência com idosos
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Calasans ressaltou que
neste ano tem recebido
mais denúncias, o que ela
acredita estar atrelado a
maior divulgação do Conse-
lho. “Esse ano fizemos al-
guns movimentos para apro-
ximar as instituições, os pro-
fissionais e a comunidade.
E isso tem refletido numa
busca crescente pelo Con-
selho.

Temos recebido aqui na
sede do CMI muitos idosos,
inclusive relatando violênci-
as, buscando informações
sobre a garantia de seus di-
reitos”, salientou Luciana. A
presidente do CMI informou
que negligencia, abandono,
além de violência financeira
e psicológica são as denún-
cias mais registradas. E na
maioria dos casos estão as-

sociadas, segundo ela, a
parentes próximos, especi-
almente filhos.

Segundo  Kenio Costa

de Lima, coordenador-geral
de Políticas de Envelheci-
mento  Ativo e Saudável do
Ministério dos Direitos Hu-
manos e Cidadania, o  Mi-
nistério fará algumas ações
para combater a violência
contra às pessoas mais ve-
lhas. “Nós temos uma série
de ações, entre elas a capa-
citação do disque 100, para
coletar essas informações
de modo mais adequado,
mas em termos de interven-
ção propriamente dita, te-
mos a questão relacionada
ao programa Envelhecer nos
Territórios, que irá formar
agentes de direitos huma-
nos para combater a viola-
ção de todos esses
direitos.O município de Mon-
te Santo, aí na Bahia foi con-
templado pelo programa”,
pontuou o coordenador.

MAUS-TRATOS
Negligências lideram denúncias contra idosos baianos


